
  

  



 

  



 

 

  



   

Direção Geral Zagut: Isabela Simões e Augusto Herkenhoff  

Texto Zagut: Isabela Simões  

Imagem da capa/contracapa: Tchello dôBarros  

Arquitetura da montagem: Isabela Simões e Augusto Herkenhoff 

Montagem: Gabriel Herkenhoff  

 
 

          

 
 

  



Orgulho de sediar a COP 30 em Belém  

 

A Zagut vem realizando exposições concomitantes à COP das Nações 

Unidas há alguns anos, sempre tratando do tema da ecologia. Este ano a 

importantíssima reunião ocorre em Belém, na Amazonia legal, chamando a 

atenção do planeta para a floresta amazônica, pulmão do mundo, com 

foco na justiça climática e na transição energética, onde a maior delegação de 

povos originários de todas as edições se encontrará na aldeia COP na UFPA, 

com capacidade para 3 mil indivíduos.  

Uma parte dessas lideranças, 60 pessoas da América Latina e da 

Indonésia, chegará ao local em uma flotilha, que saiu do Equador em 16 de 

outubro, fazendo um caminho inverso ao conhecido pela colonização, do rio 

Napo e a seguir o Amazonas. 

Essas lideranças se colocam como uma esperança na ajuda a não 

tornar a Terra inabitável, na perseguição do 1,5º máximo de aquecimento para 

que continue viável para a vida, definido no acordo de Paris já há uma década. 

Consideram a Amazônia a mãe de todas as florestas do mundo, e vieram exigir 

demandas. 

O Brasil já protagonizada a reunião pioneira em ecologia das Nações 

Unidas, tendo o Rio de Janeiro sediado a Eco 92 e se consolidou na reunião 

em 2024 do G20, planejando o futuro. 

A revisão do Acordo de Paris, o financiamento climático para países em 

desenvolvimento, a proteção de biomas críticos em especial a Amazônia, 

Aumento da resiliência a eventos extremos e consolidação do mercado de 

carbono (troca de créditos entre países e com o setor privado), são objetivos 

que serão perseguidos na reunião.  

O ñThe health argument for climate actionò, documento da OMS de 2021 

concomitante à COP 26, definiu mudança climática como o maior desafio de 

saúde pública da atualidade. O foco é de emissões zero de carbono até 2050, 

para possibilitar a continuidade da espécie humana e de tantas outras. Destaca 

pontos cruciais: comprometimento com a recuperação da saúde após a 

pandemia de coronavirose; a saúde como questão inegociável (a justiça social 

deve estar no centro das conversas); benefícios das ações do clima na saúde 

(em especial as com maiores ganhos econômicos, sociais e de saúde); 



construir sistemas de saúde resilientes aos riscos climáticos; criar sistemas de 

energia que protejam clima e saúde (com energias renováveis, diminuindo 

poluição em especial a da combustão do carvão); reinventar os sistemas 

urbanos quanto a transporte e mobilidade (com acesso a espaços verdes e 

azuis, prioridade para caminhadas, ciclismo e transporte público); proteger e 

restaurar a natureza (o fundamento de nossa saúde); promover sistemas de 

alimentação saudáveis, resilientes e sustentáveis; financiar um futuro mais 

verde, saudável, de forma a salvar vidas; prescrever ações climáticas urgentes, 

ouvindo a comunidade da saúde. 

A Zagut recebeu em outubro de 25 a certificação Prima, por ter zerado 

sua emissão de carbono. Também é há anos membro da Coalisão de Galerias 

pelo Meio Ambiente (Gallery Climate Coalition), tendo participado do 

movimento de galerias Art for your world. 

São muitas as exposições com foco nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas (ODS), em especial sobre o meio ambiente: 

Cidade Maravilhosa, Verão 50 graus, Ecologia, Paisagem, Levanta Petrópolis 

(leilão após as tragédias na serra fluminense), Reciclagem, Green Minds, 

Ecoartivismo, Ecoartivismo Sampa, Sulear (Rio, São Paulo e Brasilia), Verão 

60 graus, Ecovigilante, Verão ODS, Enseada. Centenas de artistas com suas 

obras geram reflexões profundas.  

 Mais uma exposição, possível pelo trabalho de incontáveis criativas 

mãos, para ativar a ética ecológica, termo cunhado pelo espanhol Jose 

Albelda, acionando a empatia das pessoas e gerando reflexões que permitam 

as mudanças necessárias para a esperança de um futuro melhor! 

  



Oikos - Marcos Dertoni 

 

Nossa casa e de todos os seres vivos 

Interação, respeito e consciência 

Fundamentos herdados dos nativos 

Oca de amor e de resiliência 

 

Equilíbrio do meio ambiente 

Natureza, diversa e abundante 

Colaborativa e inteligente 

Cooperativismo, alto, avante! 

 

Planeta que gira em torno do sol 

Ciclando em muitas transformações 

Forças emanadas de um só farol 

 

Juntos somos tantos os corações 

No canto de apenas um rouxinol 

Entoando lindas e eternas canções 
  



Adriana Montenegro 

 

Sem título; técnica mista sobre tela; 20 x 30 cm; 2025 

  



Andréa Cerqueira 

 

Lagarto Azul; impasto em óleo com pincel e espátula sobre papel Canson; 42 x 

30 cm; 2025 

  



Augusto Herkenhoff 

 

Natureza preservada; acrílica sobre tela; 43 x 35 cm; 2025 

  



Beatriz Yumi 

 

Oceano; colagem de fios sobre tela; 40 x 60 cm; 2025 

  



Celina Nolli  

 

Inflorescência; aquarela e acrílica sobre papel Hahnemühle 300gm²; 40 x 50 

cm; 2024 



Chica Granchi 

 

Onçapéia Guardiã; acrílica sobre tela; 20 x 20 cm; 2021 

  



Claudia Tolentino 

 

Resistência; acrílica sobre papel; 30 x 21 cm; 2025 

  



Deneir 

 

Alegoria Para Um Vira-Lata; técnica mista: madeira, latas recortadas e pregos; 

140 x 150 cm; 2002 

Acervo: MAM - Museu de Arte Moderna/RJ. 

  



Dulce Lysyj 

 

Chá das Cinco; fotografia, impressão fine art; 30 x 45 cm; 2011 

  



Fabiula de Jesus 

 

Uma grande luz aparece; acrílica sobre tela; 42 x 28 cm; 2024 

 

  


